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APRESENTAÇÃO


			“Eu sou um EU, carregado de NÓS!”


			(A autora)


			Sempre me posiciono como uma Ser humana inquieta, quando o assunto é transpassar as barreiras da incompreensão, da ausência de diálogo ou falta de oportunidade/interesse em discutir no rigor que temas como: quem é o Sujeito da Aprendizagem (subjetividade); Contexto Pandêmico (coletividade); Reconexão (laços indispensáveis); Aprendizagem e Desenvolvimento (conhecimento de qualidade); Ensino Presencial/Remoto (modalidades educacionais), merecem por demais, nossa atenção/dedicação. Sim, estas amplas discussões me importam e portanto,  eu transporto-as para o universo de meu pertencimento, do meu pesquisar/analisar, minha própria ação e reação humana! Numa extraordinária dinâmica intrapessoal e interpessoal, pois afinal, me componho no mais amplo sentido do meu aculturado biopsicossocial! 


			E inquietando-me com os pressupostos supracitados, entrego-lhe esta proposta de leitura, não como forma de lhe impor um novo posicionamento. Mas na aspiração de lhe propor um renovado olhar! Que minha aposta nesta escrita não seja superficial para você! 


			Que o livro possa te provocar e te tocar de algum modo e que neste ensaio de minhas pretensões, eu possa dialogar com o seu universo de reconhecimento humano, intransferível e de alto potencial! E de tão sublime e autêntico, desejo-te, que reverbere em suas futuras escolhas subjetivas, um encantamento tão explícito, ao ponto de contagiar suas diversas redes conectivas. Sendo estas, nos mais diversos espaços de seu cultivado campo particular. Ou seja, nas suas escolhas de amizades e pessoas que você convida para caminhar ao seu lado, na trilha de suas predileções futuras! Afinal, não se cristaliza conhecimentos, não é mesmo? Toda informação, quando transformada em conhecimentos, não se guarda. Se compartilha, se explora e se expande, para que na soma de todos as boas novas, nossa caminhada tornar-se-á mais fortalecida e no basilar das novas possibilidades! 


			Nesse viés, instigaremos boas reflexões acerca dos principais impactos causados pelo período pandêmico, considerando as nuances emocionais e cognitivas e o modo como reconfiguramos nossa retomada aos estudos presenciais no âmbito escolar. Cientes, claro, dos laços que foram criados ao ato de aprender, oportunizados pelos novos recursos tecnológicos, tal como letramento digital. Objetiva-se, portanto, refletir sobre o sujeito da aprendizagem na fase da adolescência e os elementos que constituem a reconexão com seus estudos presenciais, pós experiência remota, provocadas pelo contexto pandêmico ao qual fora exposto involuntariamente.


			E nesse emaranhado de nós, que despertara (e aguçara) minha curiosidade, na busca por sair da invisibilidade e compreender melhor, como de fato esse recorte do período pandêmico se manifestara numa determinada comunidade escolar, optou-se então, utilizar como teia conectiva e mais direta, a inquerição, através de um questionário, como técnica instrumentativa de análise, aplicado aos professores que coexistiam no referido âmbito educacional, mapeando suas principais indagações e percepções acerca das reflexões sobre os fatores ligados ao processo de ensino aprendizagem e estes relacionados a fase da adolescência. Desde a influência das emoções no processo de aprendizagem, até o papel da tecnologia como fonte de novos saberes. 


			E mesmo reconhecendo, que todas estas discussões não tem por onde, encerrarem-se por este instrumento de análise, arrisco dizer que sempre é válido provocar o interesse em saber mais sobre as temáticas que vos apresento, como autora desta referida leitura. 


			 


			









PREFÁCIO


			O presente livro é a representação em forma de escrita de um encontro significativo que os caminhos acadêmicos, por vezes, nos proporcionam. Eu fui apresentada a Izilene na condição de tutora do seu trabalho de mestrado e logo de início, soube que estava diante de alguém extremamente comprometida com o sentir para pensar a educação. E ainda, não haveria condições de separar essas duas premissas para propor um início de pesquisa. Para além de respeitar sua experiência na área da educação e sua outra formação na área da psicopegagogia, fui convocada a abrir espaço para este sentir, tanto nas nossas discussões como, posteriormente, para a escrita do relatório final.


			As circunstâncias que envolveram o início da pesquisa foram oportunas para a entrada do elemento sentir que, muitas vezes não integra nossas pesquisas, devido à necessidade de mantermos uma imparcialidade que nos afasta, ora de forma delicada, outras nem tanto, das propriedades subjetivas que podem auxiliar no processo reflexivo. A pandemia do Covid-19 abalou as estruturas de forma transversal, a ponto de nenhum seguimento da sociedade ter ficado alheio a sua turbulência. O ambiente escolar não passou ileso, pelo contrário foi exposto a uma situação que deixou suas “veias abertas” demonstrando todos os desafios do presente e as fragilidades causadas por uma gama de fatores que se intercruzaram durante anos e quiçá séculos. 


			As leituras e posteriormente nossas conversas se deram no período de isolamento social, medida sanitária adotada para conter a disseminação do vírus. Nestas circunstâncias os aparatos tecnológicos foram utilizados como pontes para conectar-nos, tentarmos manter ao máximo, nossos ritmos cotidianos próximos do normal. Isso ocorreu também no âmbito educacional, onde alunos, professores, escolas e pais procuraram manter o processo de ensino e aprendizagem da melhor forma possível. Para percorrer este novo caminho, eram poucos os que tinham “habilitação” para dirigir os novos instrumentos, ou desconheciam as possibilidades das vias que percorriam, suas regras e quais eram suas vantagens e desvantagens. Foi um percurso em que todos aprenderam juntos, e nesta condição, todos descobrem juntos suas habilidades e seus limites e o sentimento de comparação é companhia constante.


			Já na fase do processo de coleta de dados para a continuidade da pesquisa, as escolas já ensaiavam o retorno ao modelo presencial, abriam-se para experimentar o modelo híbrido de ensino e foi quando deslumbramos a oportunidade de pensar também o movimento de voltar, porque ficava evidente que a estrutura escolar era reconhecida por seus pares como familiar, mas, ao mesmo tempo, pairava um ar de estranheza. A escola física, estava lá, muitas vezes exatamente igual, mas o aspecto principal, o que dá vida a esta estrutura parecia estar muito diferente: as pessoas.


			Optar em analisar os estudantes adolescentes, por meio da visão dos professores, pareceu pertinente, porque estes alunos já acumulavam experiências sobre as estruturas tradicionais da escola, anterior ao contexto pandêmico e também por eles serem os que mais se relacionavam, de forma independentes, com os aparelhos eletrônicos durante as aulas online. Se acrescenta a estes fatores, o fato de estarem na fase de desenvolvimento, onde, normalmente, requerem contatos, trocas, afiliação a grupos, e a escola acaba sendo o principal reduto para estes acontecimentos. Partimos do princípio que estes alunos precisavam tanto de experiências emotivas para aprender o que chamamos de conhecimento sistemático, mas também para aprenderem a se verem como humanos, para desenvolverem suas capacidades e habilidades de convivências em sociedade e consigo próprio.


			Outro momento importante foi perceber o comprometimento dos professores diante da situação real, pela qual eles passavam durante este processo de retorno, pois revelou um profissional comprometido com seus alunos, profissionais estes que principiavam questionar as estruturas do sistema de ensino, pois percebiam devido abalo pandêmico, a sua capacidade de se reinventar, e viram diante de seus olhos a exposição esquelética do sistema de ensino, tanto nas suas potencialidades como nas suas fragilidades. Acreditamos por momentos, ver uma grande janela de possibilidades de mudanças se abrir. Diante de um cenário de catástrofe, em geral, temos maior liberdade de dizer: vamos recomeçar do zero.


			E este trabalho da Izilene, traz esta proposta, recomeçar do zero, incluindo elementos mais humanos nos processos de aprendizagem, nas estruturas escolares, no sistema de ensino. Dar espaço para se reconhecerem como humanos num caminho propício a se desenvolverem nas suas individualidades e em comunidade. E a escola se mostra capaz de ser este espaço a dar o primeiro passo e quem sabe inspirar as outras instituições que nos cercam, mesmo porque é por ela que toda uma sociedade passa, ou, pelo menos, deveria passar. 


			Tutora M.a. Elisângela Faustino dos Santos Röder


			Mestre em Ciência da Informação (UFSC)


			Mestranda em Estudos Interdisciplinares Latino Americano 


			(Universidade Livre de Berlin) Tutora da Funiber


			 (Fundação Universitária Ibero-Americano)


		


	

		

			INTRODUÇÃO


			Reconectar-se para prosseguir o percurso acadêmico: um olhar conectivo às nuances emocionais e cognitivas.


			“Toda ação humana, quer se torne positiva ou negativa, precisa depender de motivação.” 


			(Dalai Lama)


			Acerca de muitas reflexões sobre o sujeito da aprendizagem, ao longo dos meus anos, tanto como educadora, bem como na minha caminhada pessoal e profissional, auspiciarei de modo pretensioso, poder proporcionar-te um investimento de seu valioso tempo, para que possas ampliar e explorar uma nova tendência, que busca dialogar sobre os elementos que constituem a reconexão dos sujeitos que se enquadram na faixa etária da adolescência, seguindo para a construção de seu capital cognitivo e emocional juvenil e posteriormente, adulto, claro. 


			Bem sabemos, que hodiernamente, estes adolescentes já se encontram numa rotina dos estudos presenciais, mas que outrora, trilharam pelo campo da experiência no ensino remoto, provocadas de maneira repentina/inesperada, pelo impetuoso contexto pandêmico. E que este processo de manutenção escolar, fizera parte da sua história e trajetória acadêmica, de fato! 


			Nutre-se portanto, de grande medida, a extensa rede de apoio que se encontra nos estudos relacionados à área do Desenvolvimento Humano e da Aprendizagem, neste presente trabalho. Compor este marco, conforme Bossa (2019, p. 16), “[...] implica refletir sobre as suas origens teóricas, ou seja, revisar velhos impasses conceptuais que subjazem na ação e na atuação da Pedagogia e da Psicologia no aprender do fenômeno educativo.” 


			Para tanto, costumo me apoiar na mensagem de Paulo Freire (2011, p. 32), em sua obra “Pedagogia Crítica” (1921-1997), quando o mesmo descreve de forma quase poética, o lembrete de que, “Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino. Esses quefazeres se encontram um no corpo do outro. Enquanto ensino continuo buscando, reprocurando”. E me sobram indagações. Portanto, aprecio pesquisar para constatar e intervir. Educo-me muito mais do que educo e a cada novo conhecimento adquirido, me sinto na obrigação de comunicar ou anunciar o que para mim, possa ser uma novidade!


			A propósito, quando se instiga a busca por respostas de algo que ainda não se tem conhecimento científico, mas sim hipotético, faz-se necessário aguçar nossas inquietações no campo das experiências, não é mesmo? O fato é que, conforme Freire nos sugere (2011, p. 29), “[...] a curiosidade ingênua, de que, resulta indiscutivelmente um certo saber, não importa que metodicamente desrigoroso, é a que caracteriza o senso comum. O saber de pura experiência feito”. Neste enfoque, é curioso fazer-nos curioso!


			E na linha da curiosidade, compreender o conceito integral da aprendizagem e como se constitui seus princípios cognitivos, biológicos, sociais, psíquicos, bem como cerebrais e que tais processos são complexos e ocorrem em face aos movimentos históricos e culturais, segundo Lev. S. Vigotski (1896-1934), é de extrema relevância e pertinência. 


			Na arquitetura de seus estudos, Vigotski discute a ideia de que o aprendizado não é desenvolvimento, todavia, ao organizar bem o aprendizado, inevitavelmente, ocorrerá o desenvolvimento mental. Deste modo, “o aprendizado é um aspecto necessário e universal do processo de desenvolvimento das funções psicológicas culturalmente organizadas e especificamente humanas.” (2007, p. 103).


			Frente a esta análise, segundo conceito de aprendizagem, conforme aponta Houaiss (2015, p. 74), aprendizagem significa: “processo de aprender e adquirir conhecimento (de), ou habilidade prática (em) ter melhor compreensão de (algo) experiência, convivência”. Destaca-se também, no basilar vigotskiano, psicólogo e bielorusso, que o sentido da aprendizagem se dá, de fato, na experiência social, mediada entre linguagem e ação, que define como distância entre o nível de desenvolvimento real e o nível de desenvolvimento potencial, de cada sujeito, “[...] sob a orientação de um adulto ou em colaboração com companheiros mais capazes”. (VIGOTSKI, 2007, p. 97). 


			Para compor esta linha de pensamento, Agnela Giusta (2013), denota que o conceito de aprendizagem surgiu na trama das investigações na área da Psicologia, quando repercutiu o primeiro movimento na base do pensar que, o conhecimento humano procede da experiência. Analisava-se nesta concepção, o sujeito da aprendizagem do mesmo modo que uma, “[...] tábula rasa, uma cera mole, cujas impressões do mundo, formadas pelos órgãos dos sentidos, são associadas umas às outras, dando lugar ao conhecimento”. Nesta ideia, na cadeia do conhecimento, isoladamente, constrói-se inscrições dos fatos marcantes, reduzidas a uma indubitável impressão do real. (p. 22). Hoje, epistemologicamente falando, já não cabe mais assinalar o conceito deste modo.


			Já, em estudos mais recentes, Relvas (2017, p. 125), nos dispõe que, “A aprendizagem pode ser considerada como um compromisso essencialmente emocional”. Nesta abordagem, ao se entregar à emoção de se aprender, o sujeito da aprendizagem cria entusiasmo e alegria na transição de novos saberes. Afinal, o que nos comove, nos move e nos transporta para outras possibilidades, não é mesmo? 


			No livro “Pedagogias do século XXI: bases para a inovação educativa”, Jaume Carbonell (2016, p. 83), defende que o desejo de aprender é um ato natural e que, portanto é, “[...] um ato de liberdade, e, em função desse exercício de responsabilidade, cada sujeito realiza suas aprendizagens quando e como o decide, com o ritmo e tempo que se autoimpõe, atendendo a sua curiosidade e necessidade.” E de sobremaneira natural, social e cultural, haja espontaneidade e abertura do corpo e da mente, para de fato, “[...] captar, recriar-se e enriquecer-se com vários tipos de sensações, emoções, descobertas, relações, avanços. Noções concretas e ´abstratas` etc.” E Jaume complementa que, “A conexão com o que se aprende tem uma dupla dimensão: cognitiva e emocional.” (p. 203). 


			Compactuando com estas análises e se fincado um pouco mais na perspectiva Vigotskiana, percebe-se que o processo de aprendizagem deve ser visto numa contínua investigação dos sujeitos desta interação. Ao se conectar com a história do sujeito, compreendem-se com maior rigor, suas implicações tanto no campo emocional, como no campo cognitivo. Aprender no brincar, no experiencializar, no vivenciar, no relacionar-se, no constituir-se dentro (e não fora) de um percurso formativo. Ou seja, tudo que vai compondo a bagagem do aprender, se relaciona de algum modo, com os polos emocionais e cognitivos. 


			E como já previa Rubem Alves, em uma de suas poesias (1933 a 2014), “Eu quero desaprender para aprender de novo. Raspar as tintas com que me pintaram. Desencaixotar emoções, recuperar sentidos”. E recompor-se, para mais adiante se compor em novos sentidos, e enxergar-se inacabado, mas num contínuo processo. Por vezes fragilizado, mas jamais fadado ao fracasso, pois sempre é tempo de aprender e se surpreender. Basta garimpar as redes sociais para perceber tamanha criatividade a raça humana possui. Seja em entretimentos mais emocionais, ou em esferas mais cotidianas ou profissionais. Por vezes, aquilo que causava estranheza outrora, tipo, “a vida no campo”, o dia a dia na lida dos animais, no manuseio da labuta mais rotineiras, consideradas por vezes exaustivas e desinteressantes, tais como limpar o curral; ordenhar as vacas; plantar seus próprios alimentos; cortar tratos e lenhas; coletar ovos; pescar sua próxima refeição; tomar banho na lagoa ou ao ar livre; construir seus próprios brinquedos; interagir com animais da fazenda; enfim, tantos outros exemplos que poderíamos citar e que nos dias de hoje, percebemos de maneira clara, que tais ações despertam encantamentos e interesses aos olhos dos telespectadores que acompanham estas postagens nas redes sociais, indiferentemente da idade de quem curte ou segue tais post, conforme exemplificado por mim.


			Mas onde pretendo chegar com tais informações lançadas? O fato é que, vídeos relacionados à coexistência de pessoas com suas vidas mais simples, em meio a natureza e de modo espontâneo, nos remete a ideia de que precisamos de pouco para sermos felizes. E que a extravagância é quase um ato de covardia, um ego supérfluo, não é mesmo? O menos é mais. A leveza nas relações com o meio ambiente, despertam em nós algo mais harmônico e mais prazenteiro. Suaviza a carência de termos que sempre nos mostrar para os “outros”, uma aparência mais estética e presa aos “modelos sociais emergentes,” que exigem maior rigidez de postura, menor flexibilização, naturalidade e desembaraço humano. Ou seja, o como o outro me vê, importa! A cor que o outro me pinta, me importa, mesmo? 


			Bem sabemos que pessoas costumam causar/cravar “marcas” em nossa narrativa de vida, infelizmente! Contudo, será genuíno escolhermos os nossos próprios tons, as nossas próprias paletas de cores. Deste modo, poderemos criar várias nuances coloridas e que demonstrem francamente quem somos e como estamos nos sentindo em cada momento. Memorável ou não, pois a oscilação de humor também faz parte da composição dos nossos matizes meramente humanos. Não dá para sorrir o tempo todo, bem como, não dá para ficar choramingando e fragilizado por qualquer contratempo. Por vezes, somos arco-íris, por vezes, somos preto e branco. E tudo bem! Está tudo bem! Não é um problemão!! A resiliência e o discernimento dão conta do recado muito bem! Basta despregar-se de velhos hábitos que irritam a nossa natureza humana. Devemos incrustar-nos, com boas doses de amabilidade! Fazer o bem, nos faz bem e resumidamente, amplia nosso bem-estar! Portanto, busque esvaziar-se de sentimentos negativos e tóxicos! Tal desprezo, embora simbólico, fará toda a diferença em nossa narrativa de vida! Enchemo-nos de boas perspectivas e positividades! Afinal, não somos inoxidáveis, somos a melhor versão de humanos!


			E nesse arrolado mais reflexivo, direcionamo-nos para as constatações mais hodiernas. Então, vamos aos fatos! 


			Os elementos tecnológicos compõem todas as esferas sociais, isso é inegável! Seja pessoal, acadêmica ou de trabalho, a inexistência destes bens materiais, ou seja, destes equipamentos mais sofisticados, fica até complicado de se imaginar o desprezar de tais artifícios. E com relação às ações escolares, que maioritariamente, ainda se baseia no modelo de ensino mais tradicional, no que concerne ao uso de recursos facilitadores e a inserção de ferramentas mais tecnológicas, bem como a gama de conectividade digital, fazem parte de qualquer contexto acadêmico e não tem por onde negarmos mais este contemplativo fato que permeia o tema letramento digital! Ser desprovido deste, é um lamentável engano sociocultural! 


			Claro que, embora por muito tempo o quadro-negro dera conta e por volta de 1200 a 2000, conforme a premissa de Fredric Michael Litto, o progresso tecnológico fora maior em uma sala de aula no Brasil, naquela época, por razão ao uso do giz colorido, imaginamo-nos o agora, a soma da expansão tecnológica que obtivemos de lá para cá e que nos engrandece, engaja e nos garante boas novas aos novos tempos? Claro que por vezes, parece que foi ontem, onde ainda eramos reféns dos velhos métodos pedagógicos, mas o fato é que, num futuro muito próximo, o convencional terá de ser reeditados e outros tantos modelos surgirão. O progresso é inevitável, pois somos movidos pelos desejos de superação, transformação e inovação, não é mesmo? 


			Sim, e são muitos os recursos novos que foram surgindo ao longo dos anos. Seja o uso de lousa interativa, seja para projetar uma imagem, fazer novas pesquisas, passar um filme ou vídeo, conectar-se ao ambiente virtual de aprendizagem, enfim, quanto mais dispositivos a escola oferecer, maior otimização de tempo os professores possuirão e uma diversa rede de possibilidades surgirão. Seja para apresentar ou estimular um novo conhecimento, seja para a ampliação das estratégicas pedagógicas no intuito de agradar o público adolescente, seja para aproximar os desejos de quem ensina e de quem aprende, enfim, seja para conectar as faixar etárias distintas e transformar de modo seguro, toda e qualquer informação solta em de fato, reais conhecimentos. 


			Professor (ou tutor), quando regado e regrado de responsabilidade, bom senso e compromisso, dificilmente será substituído por outra fonte de saber. Sua mediação é oportuna e significativa, mesmo pelo abrangente letramento digital! Mas claro, para serem preceptores e não mais detentores do saber! E longe de mim, apontar culpados, ok? Costumo manter a ética em não discutir pessoas, e sim, processos, caminhos, direções, fatos oportunos e que mereçam serem apontados!


			Pois vejamos o seguinte! Se até mesmo os Diários de Classe, onde contém as frequências e notas dos alunos, bem como planejamento da turma, necessitam serem postados no sistema digital escolar, leva-nos a crer que amplamente, tudo se conecta. As informações são parametrizadas cada vez mais. Num curto período de tempo, muitos dos documentos escolares não mais serão impressos e sim, apenas considerados nas esferas digitais. Além do que, muitas das apresentações de trabalhos em grupo, por vezes, são solicitadas, via exposições mais dinâmicas e tecnológicas. E por mais que se utilize livros didáticos, muitas das pesquisas são realizadas remotamente. Pesquisas em artigos, revistas, livros, entre outros, são baixados e lidos, por um custo bem inferior ao modelo impresso. Livro instrui, mas não interagem tanto, quanto o que oportunizam os computadores e suas diversas programações educacionais interativas, isso eu tenho que concordar. E você? 
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